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Resumo: A indução do trabalho de parto possui o objetivo de promover uma antecipação do parto vaginal, a partir da 22ª semana gestacional, quando o segmento da gestação proporciona maior risco materno-fetal do que sua interrupção. A realização de estudos que apontam a existência e utilização dessas estratégias, fornecem um maior conhecimento científico por meio da busca de atualizações. Objetiva-se identificar, com base na literatura científica, principais indicações para a indução do trabalho de parto, bem como métodos utilizados e seus resultados. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), durante o mês de setembro de 2019. Na busca aos artigos, foram empregados os descritores padronizados pelos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Assistência e “Trabalho de parto induzido”, combinadas através do operador booleano And. Foram encontrados inicialmente 524 publicações, as quais foram submetidas a aplicação dos filtros: artigos, disponíveis em texto completo, publicados nos idiomas português e inglês, entre os anos 2014 e 2019. Como critérios de inclusão foram selecionados artigos que se encaixavam à temática proposta. O critério de exclusão considerado foi: artigos duplicados, que foi verificado por meio da leitura do título e resumo. Por fim, obteve-se um total de 27 artigos que embasaram o desenvolvimento deste estudo. Notou-se nos resultados encontrados, que o maior índice de induções do trabalho de parto ocorre em mulheres nulíparas, e são indicadas quando apresentam algum problema relacionado a gestação, como síndromes hipertensivas, pós-datismo, ruptura prematura de membranas ou restrição do crescimento fetal. Ainda segundo a literatura analisada, no Brasil, os métodos mais utilizados são o misoprostol e a ocitocina, apesar da existência de métodos alternativos, a exemplo da Sonda Foley, conhecido como método de Krause, que consiste na introdução da sonda pelo canal cervical com as membranas íntegras, insuflando 30ml com água ou soro fisiológico, desencadeando fatores mecânicos e fisiológicos para o desenvolvimento do parto. Com base nos estudos observados, o misoprostol apresenta alta taxa de eficácia, assim como a Sonda Foley, principalmente quando associada à ocitocina de baixa dosagem, que além de exibir menos efeitos colaterais, também denotou em recém-nascidos melhor média de APGAR no quinto minuto de vida e apresenta menor risco a mulheres submetidas à cesárea prévia. Mediante o exposto, se reconhece a indução do trabalho de parto como uma relevante alternativa no que diz respeito à diminuição da taxa de cesáreas, principalmente em mulheres com cicatriz uterina anterior. Além disso, observou-se a necessidade de desenvolver mais pesquisas na área, uma vez que ainda existem poucas referências brasileiras sobre a temática.
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